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7prefácio

pr efác io

Este livro reúne várias conversas e car‑
tas escritas por Nicolau Herman, da Lorena, 
um homem humilde e sem instrução que, 
depois de ter sido lacaio e soldado, foi admi‑
tido, em 1666, como irmão leigo pelos car‑
melitas descalços de Paris, ficando a ser 
conhecido como «Irmão Lourenço».

A sua conversão, ocorrida quando tinha 
cerca de dezoito anos, foi o resultado, sob a 
acção de Deus, da visão, em pleno Inverno, 
de uma árvore seca e despida de folhas, 
e das reflexões que essa experiência lhe sus‑
citou sobre as mudanças que a Primavera 
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8 Prática da Presença de Deus · frei lourenço 

seguinte traria. A partir dessa altura, cresceu 
de forma eminente no conhecimento e no 
amor a Deus, esforçando‑se constantemente 
por caminhar «na sua presença». Durante o 
seu percurso espiritual, parece não ter ocor‑
rido qualquer peregrinação pelo deserto entre 
o Mar Vermelho e o Jordão. Homem total‑
mente consagrado, viveu a sua vida cristã 
como peregrino – como administrador e não 
como proprietário – e morreu aos oitenta 
anos, deixando um nome que tem sido como 
«odor que se difunde».

As «Conversas» terão sido escritas por 
M. Beaufort, Vigário‑Geral de M. de Chalons, 
antigo Cardeal de Noailles, por recomenda‑
ção do qual as cartas foram publicadas.

Pouco após o seu aparecimento, o livro 
conheceu sucessivas edições inglesas e ame‑
ricanas, constituindo, ao longo dos tem‑
pos, uma bênção para muitas almas. Nele se 
encerra muita daquela sabedoria que só os 
lábios tocados pelo Senhor podem expressar, 
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9prefácio

e que só os corações que Ele dotou do dom 
de aprender podem receber.

Que esta edição seja, também ela, aben‑
çoada por Deus e resulte em louvor da glória 
da sua graça.
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conv er sa s
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13conversas

Primeira conversa

A primeira vez que vi Frei Lourenço foi 
no dia 3 de Agosto de 1666. Disse‑me que 
Deus lhe havia concedido uma graça singular: 
a sua conversão aos dezoito anos.

Mais me disse que no Inverno, ao ver 
uma árvore despida e pensando que, dentro 
de pouco tempo, as folhas voltariam a crescer
‑lhe nos ramos e que, depois disso, aparece‑
riam as flores e os frutos, recebeu uma visão 
superior da Providência e do poder de Deus, 
que nunca mais se apagou da sua alma. Essa 
visão teve o condão de o libertar completa‑
mente do mundo e despertou nele tão grande 
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amor a Deus que não podia dizer se esse amor 
teria aumentado durante os mais de quarenta 
anos que vivera desde então.

Disse ainda que tinha sido lacaio de 
Mons. Fieubert, o Tesoureiro Real, e que era 
um sujeito muito desajeitado, que partia tudo.

Que tinha desejado ser recebido num 
mosteiro, pensando que aí seria corrigido da 
sua falta de jeito e dos pecados que cometesse, 
sacrificando assim a sua vida e os seus praze‑
res a Deus; mas que Deus o desiludira, pois só 
viera encontrar satisfação nesse estado.

Que devemos viver sempre na presença 
de Deus, conversando com Ele a todo o ins‑
tante; e que era uma coisa vergonhosa aban‑
donar essa conversa para pensar em ninharias 
ou tontices.

Que devemos alimentar‑nos e nutrir a 
nossa alma com as mais elevadas ideias sobre 
Deus; e que nos daria grande alegria ter‑Lhe 
esta devoção.
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15conversas

Que devemos fortalecer  – isto é, avi‑
var – a nossa fé. Que era lamentável termos 
tão pouca fé; e que, em vez de fazerem da fé 
a sua regra de conduta, os homens se diver‑
tiam com devoções triviais, que todos os dias 
mudavam. Que o caminho da fé era o espírito 
da Igreja, e que este era suficiente para nos 
conduzir a um elevado grau de perfeição.

Que devemos entregar‑nos a Deus, tanto 
no que diz respeito às coisas temporais como 
às espirituais, e procurar satisfação apenas no 
cumprimento da sua vontade, quer Ele nos 
leve pela via de sofrimento ou das consola‑
ções, pois tudo é igual para uma alma verda‑
deiramente resignada. Que é preciso sermos 
fiéis nos momentos de aridez, de insensibili‑
dade e de tédio na oração, em que Deus põe 
à prova o nosso amor por Ele; e que esse é o 
momento de fazermos actos de resignação 
efectiva, a altura em que um só desses actos 
poderá muitas vezes promover o nosso pro‑
gresso espiritual.
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Que as misérias e os pecados de que 
ouvia falar diariamente no mundo em nada 
o espantavam, pelo contrário, considerando 
a malícia de que eram capazes os pecadores, 
se surpreendia de não haver mais; que, de sua 
parte, rezava por eles; porém, sabendo que 
Deus a qualquer instante poderia remediar 
os males por eles causados, não se preocupava 
muito mais com isso.

Que, para alcançarmos a resignação que 
Deus nos pede, devemos vigiar atentamente 
todas as paixões que se intrometem tanto 
nas coisas espirituais, como nas de natureza 
mais básica; que Deus daria luz sobre as pai‑
xões àqueles que verdadeiramente quisessem 
servi‑lo. Que, fosse este o meu desígnio, isto 
é, servir a Deus sinceramente, poderia ir falar 
com ele (Frei Lourenço) as vezes que dese‑
jasse, sem temer vir a ser inconveniente; não 
fosse esse o caso, não mais deveria visitá‑lo.
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Segunda conversa

Que sempre fora governado pelo amor, 
sem pontos de vista egoístas; e que, tendo 
decidido fazer do amor de Deus o f im de 
todos os seus actos, encontrara razões para se 
encontrar satisfeito com o seu método. Que 
ficava satisfeito quando podia apanhar uma 
palha do chão por amor a Deus, procuran‑
do‑O unicamente a Ele e nada mais, sequer 
os seus dons.

Que havia muito tempo o perturbava a 
convicção de que devia ser condenado; que 
nem todos os homens do mundo teriam 
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conseguido persuadi‑lo do contrário; mas 
que, pensando sobre o assunto, tinha acabado 
por concluir: Enveredei pela vida religiosa ape‑
nas por amor a Deus, e tenho‑me esforçado por 
actuar apenas por Ele; o que quer que me acon‑
teça, seja eu salvo ou condenado, continuarei 
sempre a agir exclusivamente por amor a Deus. 
Terei pelo menos este bem, que até à morte tudo 
de mim darei e farei para O amar. Que esta 
perturbação espiritual durou quatro anos, 
tempo durante o qual muito sofreu; mas que, 
por fim, percebeu que a perturbação proce‑
dia da falta de fé, e que, desde então, passou a 
sua vida em perfeita liberdade e alegria cons‑
tante. Que colocara os seus pecados entre ele 
e Deus, por assim dizer, como forma de Lhe 
transmitir que não merecia os seus favores, 
mas que Deus continuara a conceder‑lhos em 
abundância.

Que, para criar o hábito de conversar 
constantemente com Deus, e de a Ele refe‑
rir todas as nossas acções, devemos primeiro 
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